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M A N I O E P . A S I N G L E S A S 

Mi lán , 7.—El " P o p ó l o d 'T t a . 
r v e n c j ia escnoe que el G o m m i o b r i -

ánico se ha formado la idea 
e que es preciso vencer a t o -

la costa a I t a l i a para m o d i f i -
ar la s i t u a c i ó n general en f a -
or de Ing l a t e r r a . Los ingleses 

ilvidan que el Eje no es una 
alianza cualquiera, sino por el 
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isPÍ 
TA A 
CíON 

GOCIIRKO FASCISTA SALUDA CON ADMIRACIOl 
A L EJtRCI O H AL1ANO 

Roma, 7.—Esta r t r ñ a n a se ha celebrado Consejo de Minis t ros bajo la presi
dencia del Dúo0!, Se a p r o b ó por a c ; a r a a c i ó n ' u n a orden de] día en que se dirige un salu
do pleno de admlracifca a los jexea y las tropas de' E j é r c i t o , Mar ina y Aviac ión y 
MiUcia fascista, que ccmbalen h , : r o l a m e r t e en varios frentes con las fuerzas del i m -
psrisUsmo b r i t án i co , " E n presencia de las maniobras pueriles y de las amenazas ab
surdas de 'a propaganda enemiga, aquende y allende dsi O c ¿ : u o , se reaf i rma solem-
n.mente la fidelidad inquebrantable de K a l i a a| Pacto t r i pa r t i t o y su decis ión no me

nos inquebrantable de proseguir la lupha has ta ]a v ic tor ia que d e b e r á dar a I t a l i a su 
verdadero puesto en la nusva Europa y> l iberar al mundo de !a op res ión h i p ó c r i t a y 
explotadora. I t a ' i a e s t a r á en todo mcmeulc a [a a l tu ra de los acoalecimientos".—EFE 

;s Flan^ontrario, es la u n i ó n estrecha 
inseparable de dos revolucio 

es que se corresponden m u -
mente. 

ChurchiH tiene el plan am-
3Ícioso de expulsar a los i t a -

mte Lealt ^aTins rte T'ib'a y Alhan:a ':)ara 
los Es(arf(#i8Í crear una base favorable 

su el M p d i t ^ r v á n e o y de recu-
prest igio, 
cer a t t a . 

la, 

Flandin cc perar i r j tjvptp su 
:5.eJ^Sftías es imtposibíe vene 

ia, porque es fuerte y es' á apo i 
ra(ln con toda la fuerza m i l i -
tar d^l Eje . TÍOS t écn ie rR m i l i -

en elp Lares internacionales m á s f̂im 
icia del1 ?etentes. e s t á n convfnoid^s de 

que el E i e l a n z a r á su crol pe 
DESTRfn^ f o r m i f l - b l e durantp W - M , 

para t r i u n f a r def.iv?t*vameute 
e I n g l a t e r r a . " — ( E f e ) . 

I I I Q U E B R A N T A B L E 
AÜiiESiÜN AL 
P A C T O 

P.oma, 7.—"Gi^rnale d ' I t a 
ha"/ cementa la o r . en d , l 
d í a aproba a por el Con ejo 
de M m i s ros de I . a l i a y que 
conf i rma la inqnebra able 
v o l u n t a d de cp j i l i nua r lá l u 
cha y ?ruar "ar f ide l idad a l 
Pacto T r i p a r t i l o . 

"A pesar de los grandes 
sacr l f cics aportcidcs a l a v l c 
t o r i a del E j c c c r l b e r l TÍC-
r i o ' i c - — I t a l i a i i p ' n e aun 
de los hombres y d3 los me
dios necesarios nara prcTse-ÍTUT la ^ r e r r a e n ' t - d c s les 
fren'es. A d e n á s . el pueb 'o 
i t a l ' ano sobe r e r e c i o r a r 
e n é r g i c a m e n t e ante les a c ó n 
t e c i m r n t o s m á s desfavora
bles. Sen i n ú t i l e s les esfuar-
zos de la p r o p a g ü . n d a ene-
m i r a que pretenda provoc'ar 
el d o s - r e n t o y apar ta r a I t a 
l i a de sn allana. I t a l i a e n t r ó 
en l a guer ra sabiendo ^ná l^ s 
eran sns ób ' e t i v r s^ : p'~'m',,,'0, 
sa l i r de l a m i s e n » a que le 
babia condenado l a b-gemo 

n í a y el imper ia l i smo de las 
damooia^as , y segundo, l i -
ber ia ise d e i i n i d v a m e n l e , 
porque el pueblo i t a l i ano , 
p ro l e t a r io y t r aba jador j no 
quiere ser esclavo de nadie. 
Los fines de gue r r a b r i t á n i . 
oes son completamente 
opuestos a esta a s p i r a c i ó n . " 

T e r m i n a e l p e r i ó d i c o d i -
c k n l l o que a pesar de que el 
impe r io i n g l é s poeee todos 
los recursos del mundo , l a 
v i c t o r i a s e r á de las po ten 
cias del EÍje que son d u e ñ a s 
de medios m á s inmediatos y 
m á s ef icaces .—(Efe) . 

¡iije de 
causEdc cieria deceg 

ciéa en Londres 
o 

E S F U E R Z O I N G L E S P A R A 
L A C O N Q U I S T A D E B A R D I A 

Roma, 7.^Doscientos cincuenta 
mil hembres. apoyados por unida 
des> blindada»., m á s de un millar 
de aviones y toda la fiota bri tá
nica de Alejandría, han tomado 
prrte en la toma de Bardía, se-̂  
¿ún comunica la Agencia A R D I , 
que pone de relieve el valor de la 
resistencia italiana y la magnitud 
del csfuerzo de los ingleses. La 
acción de Bardía ha sido cumpli
da después de haber retrasado du 
rante un mes la ofensiva ingleSa. 
Las pérdidas del enemigo, según 
1* agencia mencionada, han sido 
de mucha consideración. En los 
contraataques de la guarnición 
italiana se han destruido destaca
mentos blindados del enemigo y 
se han derribado aviones ingle
ses, hundiéndose dos buques dé 
guerra que trataron de bombar
dear Bardía. Un barco británico, 
un detructor, un torpedero, un ca 
ñonero y un buque aviso, han si
do averiados.—EFE. 

a y o r s i l a r m a 
a en 

o * • E efercer repre-
cuiitr 

Tokio, 7.—IA Agencia no 
iney ajiimoia, s e g ú n iu i^vma-
ciones recibidas que \.mere
cen c r éd i to , que e l gcb i e rv 
no j a p o n é s l i a decidido <»n 
piincipío ejercer represalias 
contra toces 'os actos que 
'os ingleses realicen en con
tra de los cladadanos. d co
mercio o l a n a v e g a c i ó n japo
nesa.—EFE. 

J A P O N P R O T E S T A CON 
T R A I N G L A T E R R A 

Tokio, 7.—El min i s t ro de p0 ÍflStO^NT 
' I ^ i co/r/g.ocios Ext ranjeros ha pre-
• Ale^í tado al embajador de I n g l a 
Z Z t u SS1 Uíia Protesta contra los 
no ^Sentes ocurridos en las Ber noíSí?8' donde como se sabe, 9 

>rcp;a * J fueron detenidos y 
tjenefl ^ tái- & Por las autoridades br i 

^ J al ÍCa,s- E l minis t ro hizo saber 
yov 5 emoaiador inn-léR mm Jnc m#. de coU,íldlinmí)aJador inglés que [as me 

<S5 tomadas por las autor i -
rarse 1 

da |cla 
rarse ^ inglesas con.-trtuyen un 
" i : r s a r j a f ' ^p0^a2^e rech0 de guerra y 

Pon 1 de lcs s ú b d i t - s del Ja-
^ ^ ^ l e a j K t ^ t a d o neu t ra l . •FE. 

Matsuoka ha pedido que el go
bierno b r i t á n i c o haga inmedia
tamente las gestiones necesa
rias para l iquidar el incidente 
a sa t i s faccáóa del J a p ó n — 
E F E , 

*********************** 

r r a n c i 
DEFENDERA 

L A M A R T I N I C A 
Vichy , 7.—"Francia defen

d e r á la Mar t in ica si es pre
ciso con la fuerza, .contra 
cualquier potencia que la.en-
ta ra arrebatar le la poses ión 
y l a Integridad de l a i s la" . 
T a l es el encargo que tiene 
de su Gobierno d A l t o Co
misario de las Indias occi
dentales francesas, A l m i r a n 
te Rcberts y que ha mani 
festado en unas déeln siefo-

- nes sobre la s i t uac ión de la 

Londres, 7.—La Agencia Reuter comunica que los avionea 
enemigos aislados han volado sobre I n g l a t e r r a y bombardea
r o n y ametra l la ron ciudades durante su t r ayec to hacia L o n 
dres. E n l á capital se dio la mayor s e ñ a l de a la rma conocida 
desde hace muchas semanas, d e s p u é s de una noche s in raids. 
Hubo algunas v í c t i m a s en Londres .—EFB-

E L EÍDIFICIO D E L A R A D I O D E S T R U I D O 
A í n s t e r d a n , . 7.—El edificio de la radio inglesa y l a admi

n i s t r a c i ó n de l a Broadcast ing Corporat ion han sido alcanza
dos gravemente por las bombas, s e g ú n informaciones de fuen
te inglesa. E F E . 

IHEHTE 
reorganización 

del Gobierno 
francés 

Vichy , 7.—Entre lo» te-
presentantes de los minfete-
r ios m á s importantes, se han 
desarrollado conversaciones 
que dura ron una hora. . A l 
final de estas conferencias se 
estimaba en los medlcís gu
bernamentales que l a reor
gan izac ión del gobierno .no 
se h a r á esperar mucho t iem
po. Se va a fo rmar un gabs-
n é t e restr ingido integrado 
por el A l m i r a n t e D a r í a n , el 
general Huisfager y F l a n 
d in . Parece ser que esta reor 
ganizaclcn se espera para 
hoy martes, o m a ñ a n a , miér -
coleáK,—SiFÜ 

' rtnffi'-ittfaife 

L a cosecha 
D E UVA D E A L M E R I A 

———o 
Almería, 7.—Toda la cosecha 

de uva de AUnería ha sido vendida 
merced a la ayuda del Gobierno. 
Auxilio Social de toda España ha 
consumido un millón y medio de k i 
logramos, con un valor de más i t 
dos millones de pesetas. 

L'*s De'egaciones de Auxilio So
cial, que han consumido más uvas 
de Almería son Madridj y Barcelo
na, que gastaron 807.000 y 505.000, 
kilogramos respsetivameníc. 

Antes de la guerra, nuestrs ex
portación de este fruto alcanzaba la 
cifra de dos millc«es de barriles, " 
que llegaban hista Montreal, Río 
de Janeiro y otros puertos america
nos y europeos.—Cifra. 

L A B O R D E A U X I L I O S O C I A L 
Madrid,, 7.—Más de ,medio mi

llón de prendas y calzado han si
do repartidas en toda España por 
Auxilio Social. 

Aparte de los repartos extraor-
dinauos de víveres realizados es-
tOF días entre enfermos y pobres 
vergonzantes, ha distribuido la 
Obra entre 'os niños de sus insti
tuciones un total aoroximado de 
dncueaft» «ail inmetcA.r-CXFfiA. 

"Nueva Y o r k , 7.—El corres 
pcnsa l del " K e w Y o r k l i 
mes" en Londres dice que d 
mensaje de Rooseveit h l 
causado c ie r ta d e c e p c i ó n en 
I n g l a t e r r a , po r no concre.cu1 
l a a m p l i t u d de la ayuda que 
se c o n c e d e r á a l Gobierno b r i 
t á n i c o . "Les ingleses—agre, 
g a — v e r í a n con gusto qua 
las palabras repetidas de 
á n i m o , se conv ie r t an en he-
ches. No ha especificado na
da acerca de l e n v í o de con
voyes escoltados p o r buques 
de gue r r a norteamericanos, 
que es l o que I n g l a t e r r a p i 
de con mas urgencia . L o s 
c a ñ o n e s , aviones y d e m á s 
m a t e r i a l de guer ra , no ser
v i r á n pa ra g r a n cosa—termi 
na—si permanecen en d e p ó 
sitos, en los ¡puer tos o son 
enviados a l fondo de l m a r 
p o r los a l emanes . '—(Efe ) . 

C O M E N T A R I O S 
I T A L I A N O S 

Roma, 7.—La prensa f taKa-
n a p u b l i c a ampl ios r e s ú m e n e s 
d e l mensaje de Roosevelt al 
Congreso nor teamer icano. 

" G i o r n a l é d ' I t a l i a " dice qu t 
• l a p o l í t i c a bel ic is ta de Roose. 
| v e l t responde a razones no con 
j fosadas. " E n cuanto a l buen ne 
I gocio que e l Presidente prome 
\ te a los americanos, cons t i tuye 
1 o t r a e q u i v o c a c i ó n , • porque s i 
| I n g l a t e r r a gana la ¡guerra , p o n 

d r á toda clase de d i f i cu l t ades 
a l pago de las deudas c o n t r a í 
das, y s i p ierde , que es l o m á s 
seguro, se ve^á en l a absoluta 
i m p o s i b i l i d a d de hacer f rente 
a sus compromisos . "—(Efe ) , 

LO Q U E D I C E N LOS 
D I A U I O S I N G L E S E S 

Londres , 7 .—En los medios 
oficiales b r i t á n i c o s se conside
r a el mensaje de Roosevelt co
mo " u n al iento a l pueblo y a l 
Gobie rno• de Ing la t e r ra , para 

i que c o n t i n ú e la gue r ra" en la 
; segur idad de que no les f a l t a r á 
| m a t e r i a l bé l i co . A d e m á s satis, 

face que Roosevelt haya recha 
zado toda pos ib i l idad de "aeep 
t a r una paz d i c t a d a " . — ( E f e ) , 

A L U S I O N A L A S AZORES, 

, Lisboa, 7-La ahíslón hecha por 
¿lymos medios cviericav.os a pro
pósito de las Asares, han pravo* 
cado numerosas profesfas en qm-
pUos sectores de h opinión por
tuguesa. 

E l diario "A Esfera" comcvfn 
el última discurso de Roosevelt, 
que lia encontrado aiidlonia ettíri 
les Acores y las ¡slas liazvai y d» 
ce gite han sido los portuguesa 
quienes durante siglos Jum des
cubierto, colonizado v culi-vcdc 
las Acores. Dios snhe a c'slv de 
cuantos sacrijírios. "Por c 'o cree 
ntos tener derecho a p.-lir que' 
se considere respelv 
islas, que so*i poriusw:. 
por cien. E l pairiofiimn 
¡whitatUes de las Agnre 
demosirtulo en tn»* h-ts 
no sóh m Evrcba si

estas 
fSífg 
hi 

e ha 
ect-iones, 

o t-r biett 



Enspczaroft los actos relígíosb* 
Se Navidades con el triduo q«e 
en la ig^sia de Se^ Mart ín or
ganizó para ios días veintiuno, 
veintidós y verntitré» de Dicem-
.̂ re la Asocación Josefina y terr 
minaron con hermoso octaviarlo 
que en los Capuchino* celebró en 
honor del Niño Jesús de Praga 
la archicofradía de c&te nombre. 

La concurrencia, en general, no 
ha sido tanta en «»te a ñ o como 
€n los anteriores, debido al mal 
estado del piso de la» calles, que 

^ bacía retraerse a. muchas perso
nas. 

EN SAN J U A N D E RE-

E N SAN MARCELO 

NUEV^A 

iJJos 4e Renueva celebraron 'as 
Pascuas magníficamente por lo 
que toca a los culto* religiosos. 

Htjvo un octavian© muy solerá 
qe, en honor del Niño Dios, • 

Villancicos en la iglesia se can
taron todos los días y por radU» 
el coro parroquial dió una audi
ción el día veintiséis. 

El nacimiento instalado en el 
Tempio fué bonit ísimo y obtuvo 
el primer premio de los parroquia 
les. No se quitará hasta el día 14 
del actual. 

Hubo regalo de tres hermosas 
"canastillas* conteniendo treinta 
y siete prendas cada una para los 
niños pobres nacidos estos días 
en la parroquia, reparto de jugué-
tes y prendas a los chicqjB- de, b 
Catcquesis. 

E N SAN M A R T Í N 

"Telegráf icamente" , d i r e m ós 
ffae en San Mart ín hubo triduo 
&i Niño Jesús, "nacimiento", v i 
llancicos, exposición de prendas 
áel ropero parroquial, reparto de 
és t a s y de juguetes y una entre
tenida velada^ catequística en el 
crrnpo escolar de "Guzmán el 
Bueno 

, Bien por San Mart ín . Sn ecóno 
«no y su Juventud de A. C 

E N SANTA M A R I N A 

E l ecónomo de la iglésia de la 
calle de Sen-anos, no quiso que
darse a t rás . Colocó por primera 
vez <un nacimiento, y tuvo el 
buen acuerdo de regalar prendas 
de abrigo a los chicos de la Ca
tcquesis en víspera de Navidad 
para que las lucieran por las Pas
cuas. 

Y de ah í para arriba echen us
tedes, villancicos, adoración del 
Niño Jesús, pláticas y otros ac
tos religiosos muy brillantea. 

El coro parroquial de la Sec
ción Femenina • de A. Católica 
cantó" villancicos en6 todas las fies 
fas. Pusieron un nacimiento, muy 
mono. Repartieron UmoSnas en 
especie a los pobres de la parro
quia y juguetes a los niños de la 
Catcquesis el ¿ía de Reyes. 

Hübo muchas ' comuniones y 
mucha asistencia al • octaviario al 
Niño Jesús. 

E l ecónomo y las chicas de la 
Juvéhtud de A. Católica se han 
ganado un aplauso "en lo huma
no". En lo divino^ Dios »e lo pa
gará a los, de San Marcelo y a 
todos los (}ue han asistido al es
plendor de estas cosas. 

E N LOS CAPUCHINOS 

Para el Aguinaldo 
Social 

Personal de l a D e l ^ a c í Ó n 
P r o v i n c i a l S ind ica l y S i n d i c a , 
t o de G a n a d e r í a , impor t e de 
u n d í a de haber, 142 pesetas; 
Personal de la D e l e g a c i ó n S in 
d ioa l Loca l , u n d í a de haber, 
34,50; ^ I n s t i t u t o Mfesculino yi 
Femenino de E n s e ñ a n z a M e -

mis ta Santos Sierra , que como ; 100; D . J o a q u í n L ó p e z K o 
se r e c o r d a r á fué gestor dp la bl^s, 50. 
D i p u t a c i ó n duran te el mando 
de l F ren te Popular , siendo una 
de las personas de confianza 
de G o r d ó n O r d á s . 

d@l@n í 
H a sido detenido en R i a ñ o 

e l destacado d i r igen te ex i re 

3 C ió 
Piovincial 

S- E- M . de Lei 
Ordenado por la Te 

P r o v i n c i a l del U o v i ^ k 
r e o r g a n i z a c i ó n del Serv?-0' 
p a ñ o l del Magister io a i ? ' 
la f a l a n g e E s p a ñ o l a W 0 

r 

Polvos boratados 

j Lástima del tiempo que quitó 
concurrencia al betavario al Niño 
Jesús de Praga!.;. Poraue estar, 
estaba .bien dispuesto para que hu
biesen sido unos cultos hermosisi-
mos. 

Predicó el P. Cándido de V i -
ñayo. -

De lo demás (nacimiento, adora 
tíón del Niño,- villancicos) excusado 
es hablar,' porque ya se sabe lo que 
son estas cosas en los Capuchinos. 

E N P A L A T D E L REY 

los mejores, 
los m á s baratos. 

Gobierno Militar 

D S . F R A N C I S C O Ü C I E D A 
L O S A D A 

Partos y enfermedades de 

na l i s ta y ' de las ¿V í̂0 
l.e?ta. p rov inc ia , se pone '^ ' r 

c imiento de los que en ¿IÍC! ncm 
1 t eno rmen te inscritos y ¿ ¿ 

tos deseen afiliarse ' 
As; 

yo non 
• esta fecha queda c o n s t i t u i r t l c o ^ ü t l 

mu je r . Consulta de 11 a 2 y de | ̂ t^rtamt^ Ser^lSó'fm 
3 a 5. Rami ro Balbnena. 1 1 . 2 * ! S r l ' ^ 

lados en la Planta baia'JlP10.? ^ 
D i p u t a c i ó n Provinc ia l d; |anaa'"( 
todos los s eño re s mní.cf„„ 

izquierda . T e l é f o n o n ú m . 1560 

Cupón pro-Ciegos 
seño re s m a e s t r o í j S t o ^ 

lo deseen, r ec ib i r án l a . inJC Efei 
p i o n e s y se a c l a r a r á n J de la I 

N ú m e r o s premiados del C u - queL ¡puea?n presentársele 1 Arraba 
p ó n Pro Ciegos, correspondien .cualquier í n d o l e profesionail ir/ '-crd 
tes a l sorteo celebrado el ü i a V Las horas de oncina n"r i A ' h " ! ^ 

Con el f i n de poder dar le , de enero de 1941 : i r e fe r ido organismo, s e r ¿ idispus0 
cuenta de u n asunto que le m - | Premiado con 25 pesetas, el dos les d í a s laboi-abjo,s t!» m 
teresa^ se ruega la presencia | númei ro 108. , a una de la m a ñ a n a y de ^ 

Devotísimo el octavario al Niño 
Jesús, en que predicó el P. Barce-
nilla. Muy bonito el nacimiento, del 
que hablamos ya, mucha concurren
cia y admirables las funciones de 
por la tarde, terminadas ea 1* ado
ración del Niño Jesús. 

E N LAS H E R M A N I T A S 

E l ciclo de fiestas pascuales .se 
cerró, en el Asido de Jos ancianos 
desamparados, con una comida ex
traordinaria, el día de Reyes, costea 
da por un señor que no quiso dar 
su nombre. 

Así que los asilados comieron 
hasta eos regalo. 

Pero como todos los días necesi
tan comer y todos los días no hay 
"señores anónimos'', bueno será que 
en lo que rsata de año tengamos to 
dos los vecinos de León un recuerdo 
para el «silo de las hermanitas. 

GASOGENO : m t 
Insta!aci6n r á p i d a . 
In fo rmes P U B L I C I D A D 

M E R Q 

en la S e c r e t a r í a de este Gcbier ' Premiado? con 2,50!, los n t l -
no M i l t a r de M A N A S E S F E - meros 8, 20&r 308, '408, 508, 
R R I E A t í P U E N T E . . 1 6 0 8 , 7 0 8 / 8 0 8 , 908. 

N U E V A A C A D E M I A de C O R T E - P A R I S I E N 
S I S T E M A S E R R A N O . Método- registrado -con pr ivi legio ex
clusivo del Gobierno. Se conceden t í t u l o s y se hacen patrones 
a l a medida. L a Profesora t i t u l a d a : I s ' b e l i t a R i p u i l é s . L u c a s ' 

de Tuy , 2 ; 2.° derecha. 
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E L A L C A L D E DE LEON H A 
CE SABER: Que a fin-de-dar el 

Los días 12, 19 y 22. y hora de 
las doce de la mañana celebrará 

P A L A C I O D E L C I N E M A 

O F R E C E E N L A F R E S E N T E S E M A N A T R E S G R A N D E S 
P R O D U C C I O N E S , D E L A A C T U A L T E M P O R A D A , V E R 
D A D E R A S J O Y A S C I N E M A T O G R A F I C A S . C A D A U N A E N 

S U G E N E R O 
J U E V E S : 

E L C A N I L L I T A Y L A © A M A 
Una gran'eoraedia, chispeante de g r a n . humor y _ novedad.-
U n t r i u n f o grande del g r a c i o s í s i m o actor argent ino L U I S 

S A N D R T N I , en c o l a b o r a c i ó n con la bella estrella t a n querida 
del públ ico e s p a ñ o l R O S I T A M O R E N O . 

Ü n f i l m directo en castellano A P T O P A R A M E N O R E S . 
V I E R N E S ¡ ¡ G r a n Suceso!! 

L A F L O R I S T A D E X A R E I N A 
L a ma^n í&ca obra d r a m á t i c a , creada por L U I S F E R N A N 

D E Z Á R D A V I N , que el arte soberbio d e ' M A R I A G U E R R E 
RO, ha consagrado en el Teatro y que ahora en la pantal la 
la i lustre actriz, ofrece como g a l a r d ó n insuperable de l .C ine
ma Pa t r io . _ , ' , . , . ' . 

U N F I L M N A C I O N A L U P I L M S , pletoncp de t é c n i c a y 
perfecciones. 

S A B A D O 
J U S T I C I A I M P E R I A L 

Una- de las mayores revelaciones de la C i n e m a t o g r a f í a 
Europea. . 

E l f i l m de F A S T U O S A P R E S E N T A C I O N que encierra 
U N G R A N D R A M A . . . . „ , v " / „ 

L a m á s soberbia de la.s creaciones de la famosa estrella 
E L I S S A L Á N D I . 

- P r o d u c c i ó n H A B L A D A E N E S P A Ñ O L 
Para todas catas pe l í cu l a s , e! Servicio de C O N T A D U R I A 

ín s t a Jado en la Avenida del General Sanjurjo, C A S A O L I D E N 
le f a c i l i t a r á su local idad deseada, antes de estreno. 

más exacto cumplimiento a lo dis sesión la Junta Municipal de Sub 
puesto en la Orden del Ministerio 
de Trabajo de 28 de Octubre úl
timo (B. .O. del E. del 31), en la 
que Se refiere a la formación del 
Censo de las personas sujetas H 
tributación en los regímenes de 
Subsidios familiares y de Vejez 
en la Agricultura y sobre fijación 
y cobro de cuótns p?ra !á misma, 
a virtud de la facultad otorgada 
al Instituto Nacional de Previ
sión por la Ley de 6 de Septiem 
bre de 1940 y con/.ecuente con el" 
art. S.0 del Decreto de 28 de Oc
tubre del mismo año, el borrador' 
del Censo, formalizado. Se expo- j 
ne al público en el tablón de anun 
oíos de este Excmo. Ayuntamien
to durante el plazo de quince 
días, plazo durante el cual podrán 1 
los interesados reclamar sobre Su 
inclusión, pedir rectificaciones o 
solicitar su exclusión fundamenta 
da en causa justa. Asmisriio se fi 

sidios FnmiHares en la Agricultu
ra en 'ás cuales oirán, las obsei 
yaciones verbales o escritas que 
se formulen por los interesados, 
tomando al efecto los pertinentes 
acuerdos. Las reclamaciones ha--
brán de ir acempañadas ^de los 
elemeh-tos de juicio y corhp'i íba-
ción necesarios, no admitiéndose 
el oírccimiento de su afiprtación, 

Por Uios, España y sú Revo-u-
ción Nacional—Sindicalista. 

ocho de la tarde. 
Las horas^ de oficina p: 

el re fe r ido organismo. J 
todos los d íns labnrnhle<? r]n 
ce. a una d? la mnñnna y l ^d l e ' r o i 
£e*s a ocho de la tarde. M/ip<;pmV 

Per Dios. E s p a ñ a y ^ 
v o l u c i ó n N a c i o n a l - S í n d W l is¡a de 
ta . 1 • Asv 
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TyJfT?,n-|ro..DENTTSTA 
Aven ida del General S.inju 
n ú m . 16, 2.° izquierda (Ai l¡[ 
del Cine A v c v. i d a) . — - C or su'| 
l l o r a s de 10 a 1 y de 4 a 8.. 

A N U N C I O S V Á E I O 
BTE C A N O G R A F I A , taqnig-ra- ' M E C A N O G R A F I A , Coatabi 
f ía , idiomas. Academia F r a n c o » [dad . Sap-asta 4 
R ú a , 49. i | V E N D E S E casa Chalet en. 

ja una copia de la orden ministe V E N T A i m p o r t a n t e : frascos • r r i b a (Cis t ie rna) lado eac 
rial citada para que pueda ser v a c í o s , garrafas y aceites sus- : tera , planta, ba.ia, y princ 
consultada por cuantos así lo de- t i t u t i v o s l i n a z a . Agencia c a l e f a c c i ó n cuarto baño; 
! * ? V . : . . t . ^ ^ ^ , , t . . . . ^ R Q - O r d e ñ o I I . 41 . , ^ cocinas b i l b a í n a s , motor P' 
^A^^AAAAAAAAAAAAAA^ . E X T E A V I 0 3 E pulsera p l a t i - f agua. I n f o r m e s : Bernardo 

Para i r r i t ac iones de la piel, no. Se g r a t i f i c a r á a quien la ! C a r p i ó . 3. P r a l . Dcha. León 
Polvos Boratados entregue á D . M á x i m o F ranco . PEOF-ESOR L a t í n , Gec 

A l c á z a r de Toledo, 10. H i s t o r i a , necesito. Informa' 
V E N D O casa s i t io c é n t r i c o en en esta A d m i n i s t r a c i ó n 
esta c iudad , renta anual , 2.000 , T R A S P A S O t ienda contf; 
pesetas. Para i n f o r m e s : M a - \ bles con v iv ienda . Alvaro 
nue l S u á r e z Diaz , A l v a r o L ó - 1 pez Nfiñez, 15. 
pez N ú ñ e z , 3: l C G M P É O casita econóis 

terr? 
Por los f a c u l t a t i v ^ V Ü ' ¿ * C O M P R O mesas of ic ina y para ' e n algo ^ h u e ^ ^ t 

tro. fu€ron curados en d • día de S^^. ^ í 1 ^ yi^^n??'^ ' . , ^ i , ^ . . ' ayer: , M E K Q " . O r d e ñ o 11, 4 1 . T e l é - \ cua t ro habitaciones o 
Práxedes Zapico González, de 29 

fono 1103. 20 ppr 20 metros. Oferta ^ 
años de edad, soltero, de una herida SE O F R E C E ama de c r í a p r i - PreciP' ^ ' P 0 ^ es'Cor o»' 
cortante de dos centímetros de ex- meriza. Informes en esta A d m , i j a r c i a . Cabrales, ¿o, :' tensión en la cara anterior el de 
do índice izquierdo. Leve y casual 
Vive en las Eras, de Renueva, 18, 

n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O -o a r r i endo t a l l e r 

i on . 

i r Af rJt A 1 r^r H l m e c á n i c o de c a r p i n t e r í a en per Tuno Moreda AWarez, de una he J« +/x i J J Ü • • 
recto estado de runc ionamien-rida, incisa en el dedo meñique de 

Todos 

Toe 

SE V E N D E casa planta ^ 
Puente Castro, ba r r io San 
dro , n ú m . 8. Informes & 

5e ( 
U N E S 

Yesos 
í 'erret 
naa 1 

I 

misma, 
SE V E N D E barata 

ia mano izquierda. Leve y casual, t o . a m i p l i o local , s i t io c é n t r i c o . 
Vive en Puente Castro. i n i o r m e s en esta A d m m i s t i a -

Girilo Bandera, de una herida con Clon, 
tusa en la pierna derecha, ya infec- V E N D O c a m i ó n semi-nuevo, 
tada, producida' por tina caída. Le- 700 l i t r o s cupo, "Chevrole t" , 
ve. Vive en San Lorenzo, 17. Garage Manzano. Santa Nonia . 

_ Teresa, García eu naherida m - , j u n t o A u t o - É s i a c i ó n . 
ciso contusa en la región frontal • ricsmTmT«•.-rm^Á , 1 ^•"•«'*"•• ; - -nan 
leve y casual Vive en S*n Lorenzo,' E S T U D I A N T E S h a b i t a c i ó n SO R i v a un caballo ro jo 6 Ci ^ 

i leada y e c o n ó m i c a . R ú a , oU, 1. . t e n í a so^a esparto ^ ^ 

5 
r a i n d u s t r i a l a u t o m á t i c a .4 
ca " R i e r a " capaz p a r a / - ^ 1 
vos. T r a v e s í a Rebolledo. 
Pe t ra G a r c í a . orta 
D O M I N G O 29 pasado araU 
ex t r av i ado en el Monte 

numero 17 
Domingo Fernández, se le extra- SE V E N D E la casa Plazuela Tnfermes: Candes" de 

jo una espina de pescado de la gar Santa A n a . ñ ú m . 54. R a ^ ó n : n ú m . 11 , 4.° derecha, i 0 
gaata. Levo. Vive ea fsBaderce^ 8. f u r i a s de Paredes, n ú m . 10Í 1 i ^ ^ l . 
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por PiÚZ.XTlBY • ^ Ma-rtuecos . e s p a ñ o l , qtie 

tUliUÜliliimilililílllliMniiiiUillllIlfi f lo rac ión a r l S i c a ^ v ^'i.e^arff 
" "iicir.da a . raíz mismo del Mo-

imiento Nacióna l , acaba de 
O I ^ D ^ qu!era qus notlcifis de actualidad f i j an la | 

| a tenc ión de los e¿i ec tadc ' rés de los sucesos del muri-
do, aparecen nombres de l u g a r é s que drspier tan , re- i 
cuerdos de gloria . , no por ignorados menos efectivus, y 
para jas armas e s p a ñ o l a s donde jas ácc lones de sus | 
hijos dejaron escrito con su sangre o con ¿lis obras | 

• I nombre de E s p a ñ a . .• - , m ^ j " . * - o • . i 
Asi «ucede en Creta, is]a del M e d i t e r r á n e o Orienta!, cu- l 

co nombre aparece p r ó x i m o a sonar corrientemente, ya que 
Ibetituye una base inglesa- en la contienda, -que iniciada y a i 
Cn'este te5 tro amenaza con es^t-nderae a todas las naciones : 
Jróxima* a esté confín de- Europa . , ^ . \ 

De pocos es sabido que esta isla p e r t e n e c i ó desdo pr inc i -
oios del siglo I X a los primeros a ñ o s de l ' s ig lo X a los á r a b e s 1 
Andaluces que se instalaron en ella estableciendo y fundando LrSentedo• v / c í n ^ T a T r t i s t í ^ 
una d inas t í a e s p a ñ o l a que tuvo vtda independiente durante LpartPda de Bert .uzí contiene 
riento t reinta y cinc0 a ñ a s . 

O C K E Y 
AVISO URGENTE 

| Todas Us camaradas del equipo 
j de Hockey ¿c presem-rán hoy a Us 
• doce en punto en nuestro domicilio 

socia1-. Rúa 45, para un asunto ds 
iuma impomrKia.—-La regidora pro* 
vircial de Educación Física. 

D E . G E R A R D O B . L E A L 
Garganta , nar iz y o ídos 

Consulta de 11 a 1 y de .4 a 7 

y gráf ica , los principa-1 derechos de m o l t u r a e i ó n ' de A v d a d e í Padre Isla, 8, p r i n c ú 
r tec i in ién tcs del a ñ o que I piensos en especie, debiendo 

tenses 
-.t uva u n a uci . iuaura ^ u e i - ü 
:s actividades en él l ibro 1 « 
raecos 1040". • » I ^e recuerda a todos ios ag-n 
t ra ta de una. obra en ]a : euirores de "esta p rov inc i a la 

resumei . de manara i i - , p r o h i b i c i ó n absoluta de pagar 

p a l izquierda. L E O N 
transcurr ido en nuestra- zo- abonar é s t a a los indust r ia les ! < M Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ M Í H Í M > 
de] Protectorado de Ma- molineros, exclusivamente en mam^m -» —— ¿ 

rruecos., moluicias langer y Ips . m e t á l i c o . 
piazas 03 soo,í 
y Míe l i l l a , 

E l l i b r o / 

-ma cíe Ceuta 

p r imor osam e n te 
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ia 
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Kl iakepi Primero., tercer p r í n c i p e de los Omeyas da C ó r d o b a 
dispuso, tra? una ruda repes ión cuya matauza d u r ó tres riíás 
uña amnis t í a rara los supervivientes de tan duro- casticín pero 
a condición de abandonar E s p a ñ a en el breve plazo de cuatro 
dias. . , • • . . 

En cumplimiento de estn orden de veinticinco a t re in ta 
mil personas abandonaron Córdoba pasando a Afr ica . héohQ 
que provocó , entre otro5; acontecimiento?, la conquista de ¡a 
isla de Creta a que nn? referimos. De los Grupos en qu* se d i 
vidieron jos emigrados el principal, se d i r ig ió a Egip to ( M i s r ) 
desembarcando én, las.proximidades de A ' f jandria desde dun-
de. tráfl vicisitudes que no son'.de este lugar , pasaron 
isla de Creta; 

Asumía el mando d-e este Grupo. Ornar beh Cho^ib 
ro .IIÉ-Kuti ouicn usspué^ d? e m p e ñ a d a lucha con los btzan't!; 

.1 Wr"'-!^"b?n n i r t e de la isla :eÓTisi°rü^ó hacerse d u e ñ o dé 
el año doscientos treinta de Hógh 'a (era t n u s u ' m i n a ) . 

L a hucha sósítéftida Qontra los griegos fué m u y dura, c0nio 
ée prende- de' ti.3m.p0 empleado en ella, pues considera nrío 

* l l o v e los andaluces.' desembarcaron en la isla el añn musulmT-n 
212 y emplearon hasta, el 218 o antes on' afirmara? en apa, 
.emplearon desde,esta fecha hasta el 230 en su expr .ns 'ón y 
connufeta to ta l dé la isla, la mayar rl?' á r íhv r t ' é í ^go grie^f-, 
con nn^ superficie de más , de ocho m i l quin'entos ,1r'lómetT Os 
curáramos y extraordinariamente m o n t a ñ o s o y quebrado, a u 
xan^ando alturas de 2.409 'metros etf los Montes Sfak ió t i cos 
¡en la par te Occidental. 2.456 en el M o n t é Tda en la parte cen
tre! y 2.160 en los Las i t i «en l a parte or ien ta l . Permanecieran 
en la isla, con dominio absoluto sobre eMa hasta el a ñ o tres
cientos cincuenta de la fíégira corn?s.pondiph.te al novecientos 
etec-tn v uno en que fué la is la conquistada por Niceforo F i -
c's en el esplendor de su reinado eu'/b.- decadencia, empieza 
bien pronto en el| novecientos sesenta y nn.eVé. • P e r m a n e c i ó -
ron por lo tanta 1 T nne'aluce.'i en Creta desda el a ñ o 82o has
ta el P^t os-'d^c'r l?5. f»ñ ' \s crht ian 'Vj o rospeetÍTTamente desdo 
e' ?12 de la HéTi rá al ?50 o sea 138 ^ ñ o s musulmanas. 

B i t ^ lar^o per íodo tiene por r-ü da^arroMo imoortancia su--
f c5.onte p r r a nue cuente en l a Jríst 'Nria v nara nue nua^n pro
ducir el Ói"*n)io d"5 .Va ascendencia d& algunos 'da los poblado
res actuaos de la isla. 

nurneresos recuerdes gráf icos 
de los acontecimientos pr inci
pales y sirve de consulta pa
ra conocer todos lop aspectos 
de estav vida en, nue 

J P A E I E N T S . - ( D E N T I S T A ) 

A y n d a n t e d& la Escueh 
de O d o n t ó l o e í a de V í a d n d 
A t e n i d a del Genera! San.iurjo. 
v'.m 2 . 2 . I q d * í C a s a <.!liden) 

Jtra z^na. i Consulta : M a ñ 1 de 10 a 1 y 
tarde, de 4 a 8. 

Teléfono 1102 
Consulta en nStTÉRNA- Los 

íaeveí. 
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E l l ib ro .ha s:do ofrecido al 
¡ A l t o Comisca r io . General A^en-' 
s:o. y constituye una interesan. 

, tierna a p o r t a c i ó n bibl ibgráñc.a . ' 

\ A l1 T O - S A L O N C m o r c i a ! indnstd!ai Paüaréa. S % 
j C r i a r e y l a l c r e g con personal especializado en la repara. 
1 ción de "autcmcvies.—Soldadura a u t ó g e n a . — C a r g a s de bate. , 

rías.—Kecauchutado.—Lubrificantes n e u m á t i c o s , accesorios 
de a u t o m ó v i l . % 

Concesionario' o f ic ia l ; F O P D. Padre Isla. 19; Vi l la fraa . 
ca 8 L E O N 

O n : C A R L O S D ¡ E Z ' 
(Del Hosfrftal ^ e n e r a í , del Hospital de San Juan de Dio», F a . 

cuitad de Medicina v Cru? Rola de Madrid.) 
E S P E D Í \ M S T \ "EN FNT ' ERMKD A DES I>K1 R I ^ O N Oft. 
. . N;T<) u n w A F J A S . CON S U c i R r o i A Y P I E L . . 

Avenida del "Padre Lda 8, l.c izquierda Teléfono. 1394; 
C o n a u l ú : De 12 í 2 v de 4 % 6. 

ACADEMIA BECKER 
(Padre Isla, 29) 

E n s e ñ a n z a Profesional y T é c 
nica. Comercio, Bach i l l e ra to y 
R e v á l i d a , Oposiciones. Clases 
de m a t e m á t i c a s y con tab i l idad , 
idiomas y t a q u i g r a f í a . 

De espectáculos para .boy Miér
coles. 8 de Enero de 1941. 

C I N E M A E I 

(Palacio del Cinema) 

de 
Fiestas 

Todos los dias.de 7 a 10. la buena sociedad leonesa: se r e ú n e 
en " B O L E R O " 

Todos hablan de " B O L E R O " y de su magna orquesta. 

P U B L I C I D A D 
t n S ^ 0 ^ 3 de toda claS€ de anuncios en P R E N S A , R A D I O , 
^ INES . e tc . en León y toda E s p a ñ a . 

Ordeño n. « . . — T e l é f o n o 1103.—LEON 

A L M A C E X E S R TUR V E J O 
^ ^ R T O T Z Y C A S A S S. en C . 

lesos Cerrertos Azulejos Cañizos , Baldosines ' Inodoros 
f e r r e t e r í a en General T u b e r í a s de codas clases Hules ^e i fia 
"^s I moleum Cocinas e c o n ó m i c a s A r t í c u l o s Rocalla estufas 

Eerrarrier^tas Balanzas Bembas Tubos de Goma. 
F A B R I Q A D E YESOS E^J D U E Ñ A S (Pa lenua ; 

Ordiño I I . 18 — L E O N — Teléfono 152*. 

Sesiones a las 7,15- y W) noche. 
Programa en Español y apto 

para mencres 
E L TIGRE D E ARIZONA 

por el célebre actor Wallace Bee-
ry. La» emoción?nte bistoria del 
más audaz saliade^dor del Oeste. 

T F A T F . O A L F A G E M E 

Sesiones a las 7d5 y 10 noebe. 
Exito grande de la graciosísi

ma producción babeada en Espa
ñol . , - 1 ' 

E L HIJO D E L A ARMADA 
E! fdm de las más Humorísticas 

cereñas, muy bien logradas por 
los Conrados artistas "Jean Par-
leer y Tam»e Dunn. 

T E A T R O P R T í í O I P A L 

Una sola sesión a las 7,15. 
•Ultima' proyección ¿e la espec

tacular producción Fox en Espa-
ño' na^n. honores 

L L O Y F S DIü L O N D R E S 
Triunfo anoteós-co de . Tyrone 

Power y del sr is tecrát ico astro 
juvenil Freddie Bartolomé. 

C I N E A V E N I D A 
f 

Unica sesión a las 7.15 tarde. 
- Exitazo imponente ds" la gentil 

y graciosísima estrella Jenn.y Ju
go en s\i celebrada creacción 

UNA /V\lTJER I M P O S I B L E 
Las mis divcrtrdr.s ^situ'cienos 

en un film moderno hablado en 
Español y ?pto para menores, 
que es una continua carcajada. 

Jueves E u o a r í s t i c o s . — M a ñ a -
na celebran su f u n c i ó n sema
na l en los Capuchinos. 

A las seis y a las ocho, misas 
de c o m u n i ó n . 

Por La tarde, la H o r a San
ta, a las siete. 

H o r a S a n t a . — M a ñ a n a , en la 
Real Colegiata, c e l e b r a r á la 
Guard i a y O r a c i ó n solemne 
H-ora Santa. Todos los segun-
dos« jueves . de mes, hay esta so.* 
l emnidad e u c a r í s t i c a . 

A las ocbo y inedia, misa dd 
c o m u n i ó n . -

Por la ta rde , a las siete, es- • 
t a e i ó n , Rosario, s e r m ó n de l 
P. C a l i x t o de Escalante, guarw 
d i á n de los Capuchinos, y ben
d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 

.̂4.»̂ 4..vyw*̂ ..f..t.̂ .if.4i.t.î >f.̂ Kjw?M»Mj»A4» 

REGISTRO CIVIL 
N A C I M I E N T O S . — Manuel 

Guerra Mata, hijo de Manuel y Ga 
bina; María-del Carmen AÍrrya 
Valdés, hija de Jacinto y Luisa; 
María Teresa Adoración G-rrón 
Alonso, hija de Nemesio y Alejanr 
dra; José María Lomas González, 
hijo de Rogelio y Benedicta. 

DEFUNCIONES — José Pérez 
Peirodey, de 19 años, «n el Hospi
tal Mil i tar ; Valeriano Pérex, de 43 
año?, en el Hoapit»! de San Anto
nio. 

Matrimonio», rw> h% habido DiV 
guno. 

E ! 
Automóvi l e s . Bicicletas, Repuestos. 
Independ€nc:a, 10. 

Teléfono 10-21 
L E O N 

M 1 R U L I P T O L 
Evi t? la caída del cabello. Facilita su crecimiento. Usandc 
M l I ' . l U n I T L nrrea s e rá c&lvo. Hace desaparecer la caspat 

Pidalo. Farmacia» Droguerías . Per fumer ías 

C A S A V A L D E S C. A. 
Keumát icca Lubrificantes Accesonos. Bicicletas, Recauchu» 

tados. Electricidad. 
A V E N I D A D E L P A D R E I S L A . 29.—L K O N 

T U R N O D E F A R M A C I A S ' M A N T E Q U E R A L E O N E S A 
T u r n o de semana.—De 1 a 3 j Elaboración de mantequilla fu 

de la t a r d e : Sr . Anenza , Calle nai prin:era marca egoaocia* 
de la Rúa ; Sr. Escudero. Ca^e 
Cer\rant''-a. N o r h e : Sr. Veles, 

•»* *•»*%* *•* **í**?' *?* ****** ^ ^ • ' j * ' ' ^ * ^ * ' ^ ' i **^ 

J O S E LÜ1S G. T R U E B A 
Garganta , nariz y o ídos C i 

r u g í a de Cuello y Cabeza. M é . 
d ice - In te rno de la especiali
dad de la Casa de Salud V a l . 
dc-cilla Consulta de 11 a 1 y 
de ^ a 6 O r d e ñ o I I . 15 T e l é . 

fono5 1593 .—LEON 

incuba1 

i r a 
bolledo 

-Tonte 
o 6 cu*1 

al cu1 
-le 
a. T f l ^ 

£1 m e ¡ o r p r e v e n t i v o c o n t r a 8 a g r i p e . 

P A S T I L L A S 
S u p r i m e n ?a T O S , 

e v i t a n c a f a r r o s p 

p r e v i e n e n 

c o n t e g í o s . 

>ucro 
espaaoia* 

Quiñone», o . .Le6n. 

ASTILLAS 
Para .cocina j calefaceionps. 

P ída . l a s en Renueva, 22¿ D p d 

INOÜSTR 

ceRtimos 

T e l é f o n o 1458. 

I f O T O R B S E L E C T R I C O S 
Corr ie i i t e a l terna ^r i fá^icá , 

varias m a r c á s . nuevos y osa-
dos. de V2 a 5U U P En t r -paa 
inmediatas. Delecrado comer
cia! de rentas. MANT'KI G . 
D U C A L Avda Rep A r g / p t i i 
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SCI alema na prosi 
su iDcesante'bombardeo sobre Loadres 
L a artilleiía costera rechazó a un buque que intentaba 

acercarse a la costa francesa 
— —-lammHi 

COMUNICADO A L E M A N 

Berlín, 7,—Comunicado del Alto 
Mando de las fuerzas armadas ale
manas: 

s " A pesar de las condiciones" des
favorables atmosféricas, miesros avio 
ees atacaron los objetivos de impor 
íancia militar y desde pequeña al
tura, en el centro y sur de Ingla
terra. Sobre un aeródromo fueron 
averiados cierto número de bombar
deros ingleses. Nuestros aparatos 
•tacaron con bombas y fuego de 
ametralladoras una fábrica de pro
ductos químicos y un depósito, con 
resultados eficaces. 

Londres fué bombardeado una vez 
más. Siete globo? de la defensa an
tiaérea, fueron destruidos. 

Las baterías de largo alcance 
abrieron fuego eficaz contra un bu
que enemigo que inttentaba aproxi
marse a la costa francesa. 

Los aviones enemigos no volaron 
sobre el territorio del Reich duran
te la noche última. Uno de nuestros 
aparatos no ha regresado a su base . 
—EFE. 

COMUNICADOS INGLESES 

mr Londres, 7.Com»nicado dd 
nisterio del Ai re : 

"En el día de ayer, miestros apa
ratos "B'enheim" del servicio cos
tero atacaron a tres mercantes ene
migos en la costa de Noruega, ave
riando ligeramerc a uno de ellos. 
Los aparatos "B'eheimM del Mando 
atacaron también* de nuevo los bar
cos enemigos a lo largo de la costa 
holandesa y uno de nuestros avio
nes acertó certeramente con una bom 
ba a uno de los n-víos en la proa. 
Este buque desplazaba unas cinco 
mil tone adas." EFE. 

X X X 
Londres, 7.—Comunicado de los 

ministerios del Aire y Seguridad 
Interior: 

"Han sido arroj-das Vombas so
bre cierto número de lugares de 
Inglaterra, en el día de hoy, ftíar-
tes. Se causaron daños en edificios 
en varios puntos de la región londi
nense, en una ciudad de Midlands y 
algunos otros puntos. Cierto núme
ro de personas resultaron muertas 

o heridas."—EFE 

A V I O 
b r i t á n i c o , 
derribado 

BerUn, y.-Dos aviones de casa 
ingleses tipo "Spiijcar", han ata
cado esta tarde a un avión de 
combate ahmán cuando atacaba a 
un buque británico,' E l avión ale
mán aceptó el -.combate y derribó 
a wuo de os aparatos adversa
rios y el piro desapareció. Eje. 

la de 
aviación inálesa 

mmm-
LómlTw. 7.--E1 Servicio de In - . lán, al Suri y Est* 

formación del Mimsterio del A i - ¡ pera que esifn fue * i0,4 sien fuera del 
! acción de los bombardero, 1' 
jmcos. Pero aunque e s t a s ^ 
I consigan de esta forma aWbr 
piro semejante traslado rít 

; meyitablemente la produce ?S 
rante largo tiempo, 011 

En Burdeos^ 'os'submannn 
baños han sido e r a v ^ » : ! " 0 

re comunica: 
"Recibimos informaciones de 

los daños causados en Italia > 
Alemania por las fuerzas aéreas-
británicas a la» fábricas, arma
mentos y abastecimentos del ene
migo. 

Durante «1 mes de octubre, los 
raids aéreos contra el Norte de 
Italia fueron tan eficaces, que el , contra este puerto/qoe el 
pueb!o italiano atr ibuyó un poder , ffo emplea para sus acciones 
casi sobrenatural a los observado \ fr¿ ' f s rutas británicas cnt™ 
res de nuestros bombarderos. Un 
impacto directo hizo exolosión 
en un depósito de municiones de 
Alessandn'a, ocasionando i conside-
rab'es destrozos. Las inmensas fá 
bricas Fiat, de Turín. fueron Se
riamente dañadas. A consecuencia , 
de estos raids y de los que siguie 1 «"nconfraban en el sudo del 
ron, se decidió trasladar gran par j drrmo.-

I : En Dnrazzo se produjeron 
I siones en vano?, depó^'o* de'cail 
; ran'es. En curso de raidsÍS 
| res contra Durazno fueron coij 

mente destnídos dos depósito, 
esencia y otro más incendiado, 
ocasionaron incendios en los bái 

Sravement-
nados por los ataqucs brg 

les del Atlántico!" 'Va,' M 
A'gunos de los nrimeros » 

centra Valona v Üur£zzo f^ 
de,,extrem?rla eficacia. Fn 
so de uno de estos vuelos J ' , 
ron destruidos cn Valona I» 
yor parte de los aviones 

par 
te de las fábricas Caproni, de Mi 

8 

a 

A T A Q U S C O N T R A í 
L O N D R E S 

B e r l í n , 7.—La Agenc i a I 
B . N . B . ha sido i n f o r m a d a ' 
en los centros competen Les • 

MONUMENTO 
a los muertos 
guerra, 

en 

de que los aviones alemanes 
h a n efectuado hoy, mar t s , 
con t i empo m u y desfavora
ble, u n a serie de vuelos so
bre las islas b r i t á n i c a s . L o n 
dres ha sido atacado con 
bombas var ias veces. E n e l 
exentro de I n g l a t e r r a f u é a ta 
cada con bembas una esta

que se encontraban en «1 pu^ je a1 Co 

En e 1 frente griego, el ejército fas
cista ocupó una impoitante pesicidn 

para evitar que las llamas se p 
pagaran, tuvieron que ser rtmo! 
dos fuera del pnero. Los íncend 
de Durazzo- duraron dos días y 
rece ser que la ciudad atravesé 
un período de terrible desorgst 
cien. 

También la p-rte sur de Id 

el pregr 
él año 1 
zara la 1 
d ó l a r e s , 
n su 1̂  

i c t i v i d a c 
fenSa ce 
dok de ; 
cional y 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O COMUNIGADO INGLES 

ha sido a.acada con éxito en 'mu de 'os F 
rosas ocasiones, especialmente p supuesto 

l e i 
a i 
! 

destruido 
Brest 

l í o a r a , 7.—Comunicado nú 
mero 214 de. las fuerzas a r m a - | E l Cairo, 7.—Comunicado - del 
cías i ta l ianas : I gran cuartel del e j é rc i to ' bri tá-

" L a s ú l t l s n a s posiciones de j u i c o : 
resistencia que s o s t e n í a n a B a r j "Libia.—Las operaciones en di-
•Jia han ca ído en las ú l t i m a s recetón a Tobrulc, continúan sa
l e r a s de la tarde del d ía 5. tisfactoriamenté. 
D u r a n t e ve in t i c inco d í a s , n ú e s Sudán.—Al este de Galabat, 
zi-dits t ropas han escrito p á g i n a s nuestras patrullas han inflingido 
sUOiim.es de valor , e inf l ig ieron nueyas p é r d i d a s ^ : enem go. 
g r a v í s i m a s p é r d i d a s a l enemi- . Ke i ?ya -NI í Í l ^n cambl0 la 

situación .—EFE. 

Berlín, 7,—La agencia D. í í . B. 
comunica que m el último ataque efec
tuado por la. aviacián británica «l 
día 4 de enero contra Bre5í, resultó 
destruido por las bctwbas el monu
mento conmemorativo a los muertos 
de la guerra, erigido por loe Esta
dos Unidos en memorial i d primer 
desembarco de tropas arn?ricir«,s en 
Francia durante la Gran Guerra. 
Tan solo ha quedado una placa en 

cien y reen l ta ron a lc -Bza-
dos e l ed i f i c io p r i r c i r » ! 7 go. T a m b i é n nuestras p é r d i -
las v ía» a l no r t e de l a CTPÍ- ; aas , en mate r ia j . hombre?, 
t a l inglesa. H a sido t a m b ' é n muertois, heridos y desapareci 
bombardeado v.n a e r ó d r e m o j aos sun graves, 
y h a n su f r ido d a ñ o s loe co- Duran te una incu r s ión a i r ea 
ber^zng y rasrios apara tos . ' de] enemigo sobre Tobruk fu 
— ( E f e ) . 

A C T r V T D A B K S B E L A 

r o n deribadoa por la D C A de 
la « l a r i n a , dos aviones advé r 
sanos. 

XXX 
Londres, 7.—El Ministerio .del 

Aire anuncia: 
"En una éscuadrilla de caza 

de las fuerzas, aéreas británicas 
destacadas en el desierto occlaen 
tal de Egiptu, se encuentran pi
lotos originarios de Escocia, Ir-

contribuir a la ofensiva griega, 
cr-usaron daños en ' los • puertos 
abastecimientos de Brindisi y B 
y en este úl'.imo fué alcanzada 
retmería de petró eo que 'baj la. ^ 
gran parte de la producción afl5.ue 
nesa. 

Las fuerzas aéreas y de lí lí 
riña atacaron el DodecanjesO 
sionando d ños considerables. A 
secuencia de estas oî er dones, 
se ha .registrado ninguna- operac«ai-,0s fu 
tu tata base desde qne comenzó 
guerra con Greci-."—EFE, 

fía 

ta que se dice que el monumento y . ve* e* f ôlf0+ de„1Xí 
t e r r U en que está enSido, son pro- ' l o n a ' bombardeanao este pu5r 
piedad del Gob; 
no y se invitaba 
«esa a respetarlo,—E^E 

golpe ü e mano nos bem«3 apo 
derado de una impor tante po-

Atenas, 7.—El Minis ter io de s ic ión. Cayeron en nuestrss mt* 
Mar ina anuncia que en la n o - ¡ n o s ' arm-ja á p t r t m á ü c a s y m u -
^he del 5 a l 6 de enero i n a n i c i o n e s abandonadas por - e* 
flotilla de destructoreg g r i e g o » ¡ e n e m i g ó . E n u n favorable com 
que operaban en el m a r A d r i á - j bate de patrul las capturamos 
t ico, d e s p u é s de franquear el | algunos prisioneros, 
canal de Ot ran to p e n e t r ó p^orj Los aviones enemigos at?ca

r ó n una de nuestras bases. L a 
i defensa a n t i a é r e a d e r r i b ó un 

Frente gr iego: Con u n eficaz landa, Ganada Sur de Africa. Ro-
desia e India. Su ba^e esta snud-
da lejos de la civilización, en a. 
región de las arenas estériles. Es
ta escuadrilla simboliza la unidad 
del imperio en la lucha común" . 
—EFE. XXX 

E l Cairo, 7,—El comunicado 
del cuartel general de las 'fuer
zas jareas británicas en el Crien 
té Medio de' día de hoy, martes, 

c 

del General 
L G i e r t e 

Washi 
Rooseve' 

numico 
juiio de 

El Gob 
p r e g r a m 

mercantj 
fiones h 

rnos 1 
Nuestro 
contra ! 
el reiaj; 

racasa aereo 
Berlín, 7.-0flciosa?»itíte 6© «9 

munica que el ee*s de añero 
unos aviones £ngíe»e« trataren 
de bombardear, ©n la eosía 
oriental del mar del Xorte, a 
un barco de carga y ©tro de pa 
trulSa efe la marina alzmsm».. 

Aunque los aviadores briíáfri 
co« reanudaron sus aíuques va
rias veces, tedias las bembas ca 
yeren « una distancia de varios 
centenares de rssetros ¿e lo* ob 
jetivos y tos é c s barcos no su
frieren cJ menor «SafiO. Eí bu
que de patrulla co«t?na6 sus ac 
t ívídaes y mercante entró «a 

—fva f « «q puerto.-EPH, 

zas Aereas, Las bombas cayeron 
sobre las orillas del puerto y ob
jetivos militares de la ciudad, pe
ro no se han podido obtener de
talle^ cencretos sobre los daño» "de, cuatro tenientes dé a 

antes n i d^smiás -de l a opera- derrabando tres de é s t o s . Ov.ra 
ecón. L a f l o t i l l a griepa r e t o m ó da nueitraa formaciones, a pe-
a «u base a veloc^d'd modera- sar de las desfavorablss con0 
da, sin e^r^r-trar unidades ene- diciones atmosferica?, bombar-
migas .—EFE. d s ó un impor tan te ob.-Jptivo del 

enemigo. Todos nuestros avio-
ATAOÜE A UNA C I U D A D nes reTresaron. 
I N G L E S A I A f r i c ; O r i en t a l : E n la f ron- L 

j t e ra sudanesa, zona de Tessa- do". 
BerUn, ?.-Coimmicá 'la agencia ^'1, nues t ia a r t i l l e r í a pu~í) Añade el comunicado que en 

ü?. N. B. que m bombardero .ale- i fu??a a elementos mccamV.ados Bardía los ingleses, se han apo-
«ítf» ha tascado d martes ««a'; del enemigo.. E n e'̂  resto del derado cu-renta aparatos ita-
pob'edón del suroeste de . Lon- frente, act ividad ariUtera y de .llanos destruidos a consecuencia 

la» p'trull'ñ".—r?,T7:,"rr' 
C O M U N I C A D O G R I E G O 

Añade 
iial obli 
i orga 

•X* •í'-i-J'ierres tres, 
modo qi 
9ominar 
Añadió 

cons 
egurar 

esos pj 
Ira el at 
pleraentc 
ion pai 

cautsció 
Zaragoza, 7.—A las cuatro é "as- ^ 

dia de h tarde- se ha verificado J ™ ^ ' 
entierro del general Lorentc, P c f ^ 0 ' ^ 
del subsecretario de la Gobernad ^ 
don José Lorente Sanz. | ^ s¿nt¡ 

Desde la casa mortuoria j jej ^ro^ 
la iglesia fué el entierro p t ^ 28.430 m 
por el clero con cruz alzada. E? supuesto 
presidencia del due o tigur bao entrenar 
ministro de Asuntos Exteriora de4 Una 
subsecre'ario de Gcbernaííón, 250.000 V 
hermano de éste, decano de »• 1.400.C 
cuitad de Medicira, de Saragon bres est 
C-pitán geneial de 'a Quinta Moderno 
asi como el gobernador civil, t* tori^ado, 

Ica'de. 
produc'dos. También fueron bom
bardeados Verna y Cartuga. Un 
avión enem-'gp fué derribsdo y 
otro' caza probablemente destruí-

harina 

dres y que cinco bombas alean-" 
saron fábrica de cehilosa. 
Varias bombefs estallaron en las 
naves de filtraje y calderas.-Eje. 

CfBRRE DE LA ESCUEL A 
DE EQUITACION DE IR
L A N D A 

Dublín. 7.—El Ministro rí- De
fensa ha decidido cerrar la Escuela 
de equitación del Ejército irl 'ndés. 
Los caballos que participaron en nu 
merosos concursos ' hípicos en las 

grandes ciudades europeas y- amerr 

de los bombardeos. "En Albania 
-—prosigue ci p^rte—fué atacaba 
nuevamente la ciudad de Valona. 
El vuelo fué empreña*Jo en mar 
las condicones stmorfóricas. con 
lluvia y nubes bajas. Se vió que 

noche 'aS ĉrnl:'as hacían explosión' so' 
bre las construcciones y denósi-

« A c t i v i d a d r e s t r ing ida de la f í0 t las ^ e d i p c i o " f n ^ ^ 
artillería, y \os servicios ce "c' Se P^dujeron vanos 

Atenas. 7.—Comunicado O f i 
c ia l del A l t o Manr ío d* las fuer 
zas armadas h e l é n i c a , núxrie 
r o 72, publ icad© «n la 
del 6 C'R ?Tiero: 

canas, yaa_ * . aff . ygswüdc^—EFE> _ I teriac., ̂ ákJm^'f^M^k 

incen
dios de prran violencia, 

í Los aparatos enemigo» intercep 
K , , ~_ taren a los ingleses y un "Fiat 

Atenas, 7 .~^omunleado Oñ- a R 42" tuvo que' retornar en 
ftial del I l i n r t ^ n o de Se^uri- npariencia averiado. Un aparato 
dad P ú b l i c a : "Calma en e l U> nuestro de bombardeo no ha re-

p á t r u l l a " . — E F E . 

7. 

sidente de la Diputación, ¡efe í Program; 
vinrial del Movim'e-to. gobeJ L . 
militar, secretario de Orden F" T3"1 
co. de egado prov'ncial de W j * * 1 ^ 
Social, Dr. Royo Villanova y « ^ ^ 
chas representaciones y comí ^ , 
médicas de entidades médeo-tar, ^ ^ 
ecutic s. E l clero entonó J n a n c i e n 
ponso y parte del duelo ,c '^poncpdidi 
a la puerta de' la ig'esia. V ^ t j 135 , 
del acompañamiento conti ûo ^¡Centros 
el cementerio de Torrero, don^ 
c dáver recibió cristiana êP" 
—EFE. ^ (J/|ios 

L A C L I N I C A D E L T R A B ^ ^0 no 
: con 

del [nsf'futn Nacional de < -ion ¿e 
rón {uno de los Centros J 'r.esas 
dotados de Europa), " ¿ ^ f 

v (tendentes del trabajo y , ^•.Ai"1ade 
• a madre obrera en f.-LI lca del 

{Avenida de la Reina P8 ideal, 

ra« en 
í^uran 
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